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O INCAvoluntário e a rede de supermercados 
SuperPrix firmaram a parceria Bolsas Solidárias, 

que consiste na venda de bolsas alimentícias no portal 
do SuperPrix e entrega na instituição mensalmente. A 
remessa inicial alcançou a marca de 83 bolsas, totalizando 
mais de 450 quilos de alimentos entregues na Central de 
Recebimento de Doações do INCAvoluntário, no dia 28 
de setembro. 

A ação surgiu a partir de um desafio lançado aos alunos 
do curso de graduação de Comunicação Social da Pontifícia 
Universidade Católica (PUC-RJ), como trabalho final de dis-
ciplina, de criarem um projeto para o INCAvoluntário, com o 
intuito de fortalecer o processo de recebimento de doações 
de alimentos pelos pacientes. Os estudantes procuraram a 
direção do supermercado e a proposta foi aceita. 

Angélica Nasser, supervisora do INCAvoluntário, elogiou 
a iniciativa. “O SuperPrix possibilitou uma ampliação do 
número de doadores e a construção de um trabalho fide-
lizado. Com a facilidade e comodidade da compra online, 
as pessoas poderão contribuir todos os meses, e também 

poderão participar as que moram em outros municípios e 
estados”, disse. 

A gerente de marketing do SuperPrix, Cynthia Vale, ressal-
tou a vantagem dos itens poderem ser adquiridos via Inter-
net. “Com apenas um clique, a pessoa compra uma bolsa no 
valor que desejar. É um projeto que encantou a todos nós. 
Nossa equipe doou 20 bolsas. Queremos que continue e que 
seja a primeira de muitas doações”, conta.

O INCAvoluntário distribui cerca de 800 bolsas de alimen-
tos por mês para pacientes em condições socioeconômicas 
adversas, beneficiando também os familiares envolvidos 
no tratamento.

 NA INTERNET: São quatro tipos de bolsas, cujos valores 
variam de R$ 20 a R$ 100. Para saber mais, acesse o Portal 
do supermercado SuperPrix: www.superprix.com.br/
incavoluntario.

Mais de 450 quilos de 
alimentos recebidos 
pelo Bolsas Solidárias

O laboratório de Oncovirologia do Centro de 
Transplante de Medula Óssea (Cemo) vem 

desenvolvendo um trabalho de diagnóstico especializado 
para pacientes submetidos ao transplante de medula 
óssea e ao tratamento de câncer. A área realiza exames 
para diferentes tipos de vírus e investiga a carga viral de 
cada paciente transplantado com a finalidade de apoiar na 
definição do tratamento dessas infecções. Rocio Hassan, 
responsável pelo laboratório, lembra que, após o trans-
plante, os pacientes ficam com baixa imunidade. “Eles se 
tornam suscetíveis a infecções virais”, explica. 

Um exemplo são as infecções ocasionadas pelo citome-
galovírus, que cerca de 80% da população brasileira pos-
sui. “Esse vírus nunca abandona o organismo da pessoa 
infectada. Permanece em estado latente e qualquer baixa 
na imunidade pode reativar a infecção, causando compli-
cações sérias no transplante, que podem levar à morte”, 
comenta Rocio. 

O setor analisa, ainda, a carga viral dos cadastrados no 
Registro Nacional de Doadores Voluntários de Medula 
Óssea (Redome). Segundo Rocio, devido ao surto de doen-
ças ocasionadas pelos vírus Zika, Dengue e Chikungunya, 
todos os doadores estão sendo testados. “Diversos países 
recebem medulas de doadores brasileiros. Esse trabalho foi 
fundamental para preservar o receptor e a confiabilidade 
do Redome”, conclui. 
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Balanço das 
doações: 

• Bolsa Abraço – 43 unidades 

• Bolsa Alegria – 03 unidades 

• Bolsa Amor – 17 unidades 

• Bolsa Sorriso – 20 unidades 


